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portarias de condições de trabalho

...

portarias de extensão

...

convenções coletivas

Contrato coletivo entre a Associação Comercial do 
Distrito de Aveiro (ACA) e o CESP - Sindicato dos 
Trabalhadores do Comércio, Escritórios e Serviços 

de Portugal e outro - Alteração salarial e outras

contrato coletivo de trabalho entre a associação comer-
cial do distrito de aveiro (aca), cesp - sindicato dos tra-
balhadores do comércio, escritórios e serviços de portugal 
e sindces - sindicato do comércio, escritórios e serviços, 
com última publicação no Boletim do Trabalho e Emprego, 
n.º 1, de 8 de janeiro de 2015 - alteração salarial e outras.

capítulo i

Âmbito, vigência, rescisão e alterações do contrato

cláusula 1.ª

Área e âmbito

o presente cct abrange e obriga, por um lado, as empre-
sas que no distrito de aveiro exerçam as atividades com os 
seguintes cae da rev. 3, 45401 comércio por grosso e a re-
talho de motociclos, de suas peças e acessórios, 45402 ma-
nutenção e reparação de motociclos, de suas peças e acessó-
rios, 46110 agentes do comércio por grosso de matérias-primas 
agrícolas e têxteis, animais vivos e produtos semiacabados, 
46120 agentes do comércio por grosso de combustíveis, mi-
nérios, metais e de produtos químicos para a indústria, 46130 
agentes do comércio por grosso de madeira e materiais de 
construção, 46140 agentes do comércio por grosso de má-
quinas, equipamento industrial, embarcações e aeronaves, 
46150 agentes do comércio por grosso de mobiliário, artigos 
para uso doméstico e ferragens, 46160 agentes do comércio 
por grosso de têxteis, vestuário, calçado e artigos de couro, 
46170 agentes do comércio por grosso de produtos alimen-
tares, bebidas e tabaco, 46180 agentes especializados do co-
mércio por grosso de outros produtos, 46190 agentes do 
comércio por grosso misto sem predominância, 46211 Co-
mércio por grosso de alimentos para animais, 46212 comér-
cio por grosso de tabaco em bruto, 46213 comércio por 

grosso de cortiça em bruto, 46220 comércio por grosso de 
flores e plantas, 46230 Comércio por grosso de animais vi-
vos, 46240 comércio por grosso de peles e couro, 46311 co-
mércio por grosso de fruta e de produtos hortícolas, exceto 
batata, 46320 comércio por grosso de carne e produtos à 
base de carne, 46341 comércio por grosso de bebidas alcoó-
licas, 46350 comércio por grosso de tabaco, 46362 comér-
cio por grosso de chocolate e de produtos de confeitaria, 
46382 comércio por grosso de outros produtos alimentares, 
n. e., 46390 comércio por grosso não especializado de pro-
dutos alimentares, bebidas e tabaco, 46410 comércio por 
grosso de têxteis, 46421 comércio por grosso de vestuário e 
de acessórios, 46422 comércio por grosso de calçado, 46430 
comércio por grosso de eletrodomésticos, aparelhos de rádio 
e de televisão, 46441 comércio por grosso de louças em ce-
râmica e em vidro, 46442 Comércio por grosso de produtos 
de limpeza, 46450 comércio por grosso de perfumes e de 
produtos de higiene, 46460 comércio por grosso de produtos 
farmacêuticos, 46470 comércio por grosso de móveis para 
uso doméstico, carpetes, tapetes e antigos de iluminação, 
46480 comércio por grosso de relógios e de artigos de ouri-
vesaria e joalharia, 46491 comércio por grosso de artigos de 
papelaria, 46493 comércio por grosso de brinquedos, jogos 
e artigos de desporto, 46494 outro comércio por grosso de 
bens de consumo, n. e., 46510 comércio por grosso de com-
putadores, equipamentos periféricos e programa informáti-
cos, 46520 comércio por grosso de equipamentos eletróni-
cos, de telecomunicações suas partes, 46610 comércio por 
grosso de máquinas e equipamentos, agrícolas, 46620 co-
mércio por grosso de máquinas-ferramentas, 46630 comér-
cio por grosso de máquinas para a indústria extrativa, cons-
trução engenharia civil, 46640 comércio por grosso de 
máquinas para a indústria têxtil, máquinas de costura e de 
tricotar, 46650 comércio por grosso de mobiliário de escri-
tório, 46660 comércio por grosso de outras máquinas e ma-
terial de escritório, 46690 comércio por grosso de outras 
máquinas e equipamentos, 46711 comércio por grosso de 
produtos petrolíferos, 46720 comércio por grosso de miné-
rios e de metais, 46731 comércio por grosso de madeira em 
bruto e de produtos derivados, 46732 comércio por grosso 
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de materiais de construção (exceto madeira) e equipamento 
sanitário, 46740 comércio por grosso de ferragens, ferra-
mentas manuais e artigos para canalizações e aquecimento, 
46750 comércio por grosso de produtos químicos, 46761 
Comércio por grosso de fibras têxteis naturais, artificiais e 
sintéticas, 46762 comércio por grosso de outros bens inter-
médios, n. e., 46771 comércio por grosso de sucatas e de 
desperdícios metálicos, 46772 comércio por grosso de des-
perdícios têxteis, de cartão e papéis velhos, 46773 comércio 
por grosso de desperdícios de materiais, n. e., 46900 comér-
cio por grosso não especializado, 47111 comércio a retalho 
em supermercados e hipermercados, 47112 comércio a reta-
lho em outros estabelecimentos não especializados, com pre-
dominância de produtos alimentares, bebidas ou tabaco, 
47191 comércio a retalho não especializado, sem predomi-
nância de produtos alimentares, bebidas ou tabaco, em gran-
des armazéns e similares, 47192 comércio a retalho em ou-
tros estabelecimentos não especializados, sem predominância 
de produtos alimentares, bebidas ou tabaco, 47210 comércio 
a retalho de frutas e produtos hortícolas, em estabelecimen-
tos especializados, 47220 comércio a retalho de carne e pro-
dutos à base de carne, em estabelecimentos especializados, 
47230 comércio a retalho de peixe, crustáceos e moluscos, 
em estabelecimentos especializados, 47240 comércio a reta-
lho de pão, de produtos de pastelaria e de confeitaria, em 
estabelecimentos especializados, 47250 comércio a retalho 
de bebidas, em estabelecimentos especializados, 47260 co-
mércio a retalho de tabaco, em estabelecimentos especializa-
dos, 47291 comércio a retalho de leite e de derivados, em 
estabelecimentos especializados, 47292 comércio a retalho 
de produtos alimentares, naturais e dietéticos, em estabeleci-
mentos especializados, 47293 outro comércio a retalho de 
produtos alimentares, em estabelecimentos especializados, 
n. e., 47410 comércio a retalho de computadores, unidades 
periféricas e programas informáticos, em estabelecimentos 
especializados, 47420 comércio a retalho de equipamento 
de telecomunicações, em estabelecimentos especializados, 
47430 comércio a retalho de equipamento audiovisual, em 
estabelecimentos especializados, 47510 comércio a retalho 
de têxteis, em estabelecimentos especializados, 47521 co-
mércio a retalho de ferragens e de vidro plano, em estabele-
cimentos especializados, 47522 comércio a retalho de tintas, 
vernizes e produtos similares, em estabelecimentos especia-
lizados, 47523 comércio a retalho de material de bricolage, 
equipamento sanitário, ladrilhos e materiais similares, em 
estabelecimentos especializados, 47530 comércio a retalho 
de carpetes, tapetes, cortinados e revestimentos para paredes 
e pavimentos, em estabelecimentos especializados, 47540 
comércio a retalho de eletrodomésticos, em estabelecimen-
tos especializados, 47591 comércio a retalho de mobiliário e 
artigos de iluminação, em estabelecimentos especializados, 
47592 comércio a retalho de louças, cutelaria e de outros 
artigos similares para uso doméstico, em estabelecimentos 
especializados, 47593 comércio a retalho de outros artigos 
para o lar, n. e., em estabelecimentos especializados, 47620 
comércio a retalho de jornais, revistas e artigos de papelaria, 
em estabelecimentos especializados, 47630 comércio a reta-
lho de discos, cassetes e similares, em estabelecimentos es-

pecializados, 47640 comércio a retalho de artigos de despor-
to, de campismo e lazer, em estabelecimentos especializados, 
47650 comércio a retalho de jogos e brinquedos, em estabe-
lecimentos especializados, 47711 comércio a retalho de ves-
tuário para adultos, em estabelecimentos especializados, 
47712 comércio a retalho de vestuário para bebés e crianças, 
em estabelecimentos especializados, 47721 comércio a reta-
lho de calçado, em estabelecimentos especializados, 47722 
comércio a retalho de marroquinaria e artigos de viagem, 
em estabelecimento especializados, 47730 comércio a reta-
lho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos espe-
cializados, 47740 comércio a retalho de produtos médicos e 
ortopédicos, em estabelecimentos especializados, 47750 co-
mércio a retalho de produtos cosméticos e de higiene, em 
estabelecimento especializados, 47761 comércio a retalho 
de flores, plantas, sementes e fertilizantes, em estabeleci-
mentos especializados, 47762 comércio a retalho de animais 
de companhia e respetivos alimentos, em estabelecimentos 
especializados, 47770 comércio a retalho de relógios e de 
artigos de ourivesaria e joalharia, em estabelecimentos espe-
cializados, 47781 comércio a retalho de máquinas e de outro 
material de escritório, em estabelecimentos especializados, 
47782 Comércio a retalho de material ótico, fotográfico, ci-
nematográfico e de instrumentos de precisão, em estabeleci-
mentos especializados, 47783 comércio a retalho de com-
bustíveis para uso doméstico, em estabelecimentos 
especializados, 47784 comércio a retalho de outros produtos 
novos, em estabelecimentos especializados, n. e., 47790 co-
mércio a retalho de artigos em segunda mão, em estabeleci-
mentos especializados, 47810 comércio a retalho em ban-
cas, feiras e unidades móveis de venda, de produtos 
alimentares, bebidas e tabaco, 47820 comércio a retalho em 
bancas, feiras e unidades móveis de venda, de têxteis, vestu-
ário, calçado, malas e similares, 47890 comércio a retalho 
em bancas, feiras e unidades móveis de venda, de outros pro-
dutos, 47910 comércio a retalho por correspondência ou via 
internet, 47990 comércio a retalho por outros métodos, não 
efetuado em estabelecimentos bancas, feiras ou unidades 
móveis de venda, 62010 atividades de programação infor-
mática, 62020 atividades de consultoria em informática, 
62030 gestão e exploração de equipamento informático, 
62090 outras atividades relacionadas com as tecnologias da 
informação e informática, 63110 atividades de processa-
mento de dados, domiciliação de informação e atividades 
relacionadas, 63120 portais web, 68100 compra e venda de 
bens imobiliários, 68322 administração de condomínios, 
69102 atividades dos cartórios notariais, 70220 outras ativi-
dades de consultoria para os negócios e a gestão, 74100 ati-
vidades de design, 77110 aluguer de veículos automóveis, 
77210 aluguer de bens recreativos e desportivos, 77220 alu-
guer de videocassetes e discos, 77290 aluguer de outros 
bens de uso pessoal e doméstico, 77320 aluguer de máqui-
nas e equipamentos p/ construção e engenharia civil, 77390 
aluguer de outras máquinas e equipamentos, n. e., 81291 
atividades de desinfeção, desratização e similares, 82190 
execução de fotocópias, preparação de documentos e outras 
atividades especializadas de apoio administrativo, 92000 
lotarias e outros jogos de apostas, 93110 gestão de instala-
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ções desportivas, 93130 Atividades de ginásio (fitness), 
95110 reparação de computadores e de equipamento perifé-
rico, 95120 reparação de equipamento de comunicação, 
95210 reparação de televisores e de outros bens de consumo 
similares, 95220 reparação de eletrodomésticos e de outros 
equipamentos de uso doméstico e para jardim, 95230 repa-
ração de calçado e de artigos de couro, 95240 reparação de 
mobiliário e similares, de uso doméstico, 95250 reparação 
de relógios e de artigos de joalharia, 95290 reparação de 
outros bens de uso pessoal e doméstico, 96010 lavagem e 
limpeza a seco de têxteis e peles, 96021 salões de cabeleirei-
ro, 96022 institutos de beleza, 96030 atividades funerárias e 
conexas, 96040 atividades de bem-estar físico, 96091 ativi-
dades de tatuagem e similares, 96092 atividades dos servi-
ços para animais de companhia, 96093 outras atividades de 
serviços pessoais, e por outro lado, os trabalhadores ao seu 
serviço representados pelas organizações sindicais outorgan-
tes.

2-  (Manter a redacção em vigor.)
3-  (Manter a redacção em vigor.)
4-  esta cct abrange 3986 empresas e 18 272 trabalha-

dores.

cláusula 2.ª

(Vigência, denúncia e revisão)

1- ......
2- a tabela salarial e cláusulas de expressão pecuniária se-

rão revistas anualmente e produzem efeitos a 1 de setembro 
de 2016.

3- ......
4- ......
5- ......
6- ......
7- ......

cláusula 17.ª

Informações

o empregador deve comunicar, à segurança social a ce-
lebração, com indicação do respetivo fundamento legal, e a 
cessação do contrato a termo.

cláusula 26.ª

Período normal de trabalho e descanso semanal

7-  c) (Eliminado.)

cláusula 27.ª

Condições de isenção de horário de trabalho

2-  (Eliminado.)

cláusula 41.ª

(Retribuição)

1- ......
2- para todos os efeitos previstos neste cct, a retribuição 

horária será calculada segundo a fórmula:

rm x 12 retribuição horária
rh =                                                        52 x n

em que rm é o valor de retribuição mensal e n é o número 
de horas de trabalho a que, por semana, o trabalhador está 
obrigado.

3- ......
4- ......
5- ......

cláusula 41.ª-b

(Subsídio de alimentação)

1- os trabalhadores abrangidos pelo presente cct têm di-
reito a um subsídio de alimentação no valor de 4,30 € por 
cada dia de trabalho.

2- ......

cláusula 42.ª

(Diuturnidades)

1- ......
2- o valor de cada diuturnidade é de 11 €.
as diuturnidades já vencidas à data da produção de efei-

tos deste contrato por valores inferiores serão, para todos os 
efeitos, de 11 € cada uma.

anexo iii

Enquadramento e pressupostos

Regulamento de Aplicação do CEL - Certificação de
Enquadramento Laboral

capítulo i

Disposições gerais

artigo 1.º

Objeto

o presente regulamento estabelece o regime de aplicação 
do disposto no CCT, nomeadamente o referente à classifi-
cação e atribuição de tabela salarial aplicáveis às entidades 
patronais. 

artigo 2.º

Certificação

a aplicação do cct, nomeadamente das tabelas salariais, 
implica a atribuição de escalões em função de determinadas 
características das entidades patronais, tendo por base o cri-
tério da diferenciação positiva. 

para que essa atribuição seja efetivada, será necessária a 
emissão de um documento, designado por CEL - Certificado 
de enquadramento laboral 
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artigo 3.º

Classificação da entidade patronal

o critério de diferenciação positiva, mencionado no ar-
tigo 2.º deste anexo, tem por base a classificação da entida-
de patronal, feita pela associação patronal signatária ou em 
quem esta delegar tal função, baseada nos critérios adotados 
pelo iapmei - instituto de apoio à pequena e média empre-
sa e ao investimento, a saber: 

a) micro empresa tipo a - entidades patronais com menos de 
5 trabalhadores; e volume de negócios inferior a 1 000 000 € 
(um milhão de euros) ou balanço total de igual valor; 

b) micro empresa tipo b - entidades patronais com mais 
de 5 trabalhadores, inclusive, e menos de 10 trabalhadores; 
e volume de negócios igual ou superior a 1 000 000 € (um 
milhão de euros) e inferior a 2 000 000 € (dois milhões de 
euros) ou balanço total de igual valor;

c) pequena empresa - entidades patronais com mais de 
10 trabalhadores, inclusive, e menos de 50 trabalhadores; e 
volume de negócios igual ou superior a 2 000 000 € (dois 
milhões de euros) e inferior a 10 000 000 € (dez milhões de 
euros) ou balanço total de igual valor; 

d) média empresa - entidades patronais com mais de 50 
trabalhadores, inclusive, e menos de 250 trabalhadores; e vo-
lume de negócios igual ou superior a 10 000 000 € (dez mi-
lhões de euros) e inferior a 50 000 000 € (cinquenta milhões 
euros) ou balanço total igual ou superior a 10 000 000 € 
(dez milhões de euros) e inferior a 43 000 000 € (quarenta e 
três milhões de euros);

e) grande empresa - entidades patronais com mais de 250 
trabalhadores, inclusive; e volume de negócios igual ou su-
perior a 50 000 000 € (cinquenta milhões de euros) ou ba-
lanço total igual ou superior a 43 000 000 € (quarenta e três 
milhões de euros);

f) estes dados são sempre referentes a 31 de dezembro do 
ano transato, isto é, e a título de exemplo, para que se possa 
emitir um CEL - Certificado de Enquadramento Laboral para 
o ano de 2016 devemos considerar as informações referentes 
a 31 de dezembro de 2015.

artigo 4.º

Aplicação das tabelas salariais

1- os vencimentos dos trabalhadores das entidades patro-
nais abrangidas pelo presente acordo passam a ser feitos nos 
termos das tabelas anexas, que têm em consideração uma 
componente de remuneração fixa e uma componente de re-
muneração variável, em função do tipo de enquadramento da 
empresa, conforme o exposto no artigo 3.º do presente anexo.

2- a tabela 0 será considerada como a componente de re-
muneração fixa. As restantes tabelas, designadas por I, II, III 
e iv, corresponderão à componente de remuneração variável. 

3- as tabelas i, ii, iii e iv são aplicadas, enquanto com-
ponente de remuneração variável, em função do respetivo 
enquadramento da entidade patronal, ou seja, em função da 
classificação da entidade patronal, conforme o exposto no 
artigo 3.º do presente anexo. a correspondência de tabelas 
processar-se-á da seguinte forma:

a) tabela 0 - micro empresa tipo a;
b) tabela 0 + tabela i - micro empresa tipo b;
c) tabela 0 + tabela ii - pequena empresa;
d) tabela 0 + tabela iii - média empresa;
e) tabela 0 + tabela iv - grande empresa.
4- o valor total da remuneração corresponderá à soma da 

tabela 0 com a respetiva tabela aplicável, conforme o referi-
do no ponto anterior, acrescida das demais formas de remu-
neração acordadas entre a entidade patronal e o trabalhador, 
como o subsídio de almoço e diuturnidades exceto na caso 
das micro empresas tipo a em que só se aplica a tabela 0.

5- Sempre que não se verifiquem cumulativamente os 
critérios identificativos da classificação das empresas cons-
tantes no artigo 1.º aplica-se automaticamente a tabela 0 + 
tabela iv.

6- estes artigos são aplicáveis a todas as empresas abran-
gidas pelo presente cct, nomeadamente através dos cae 
- código de atividade económica nele apresentado, e inde-
pendentemente da sua forma jurídica. 

7- este enquadramento é apenas válido para o ano civil a 
que corresponda a tabela salarial, sendo atualizado anual-
mente, em função dos critérios expostos neste anexo. 

capítulo ii

Certificado de Enquadramento Laboral - CCT 
Aveiro

artigo 5.º

CEL - Certificado de Enquadramento Laboral

Para formalizar o exposto no artigo 4.º, definindo qual a 
classificação da entidade patronal e, consequentemente, qual 
a componente de remuneração variável, é criado o cel - 
Certificado de Enquadramento Laboral e de agora em diante 
designado de CEL. Este documento certificará, para o perí-
odo vigente, qual a tabela a aplicar, em função dos critérios 
expostos, determinando assim o valor da remuneração a apli-
car ao trabalhador. 

artigo 6.º

Emissão

1- a entidade responsável pela emissão do cel é a asso-
ciação comercial do distrito de aveiro (aca). 

2- poderão ser atribuídas licenças de emissão a outras enti-
dades, estando as mesmas sujeitas a contratualização. 

artigo 7.º

Prazos

1- a associação comercial do distrito de aveiro (aca)
dispõe de 30 dias úteis para emitir o cel. 

2- o prazo começará a contar após a receção do pedido e 
desde que estejam reunidas todas as informações necessárias 
à emissão do cel, nomeadamente o número de trabalhado-
res, volume de negócios ou balanço total referentes à entida-
de patronal requerente. 
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artigo 8.º

Processamento

1- para que se processe a emissão do cel, deverão as 
entidades patronais interessadas proceder ao envio de infor-
mação que comprove a sua situação e referente a 31 de de-
zembro do ano transato, conforme o disposto no artigo 4.º do 
presente regulamento. 

2- a informação poderá ser enviada à associação comer-
cial do distrito de aveiro (aca), utilizando os seguintes 
meios: 

a) presencial; 
b) correio; 
c) correio eletrónico.
3- a associação emitirá o cel conforme o disposto no ar-

tigo 8.º do presente regulamento. 
4- após a emissão do cel, a associação comercial do 

distrito de aveiro (aca) disponibilizará o mesmo ao reque-
rente, utilizando para o efeito os meios referidos no ponto 2 
do presente artigo. 

5- A emissão de certificado estará sujeita ao pagamento de 
custos administrativos, tendo por base uma tabela de serviços. 

artigo 9.º

Validade

o cel terá a validade de 1 ano, coincidindo com o ano 
civil. 

artigo 10.º

Aplicação

1- o cel após a sua emissão, comprovará o enquadra-

mento da empresa para efeito de aplicação da tabela salarial, 
conforme o disposto.

2- a não emissão do cel resultará na aplicação automáti-
ca da tabela iv, referente à componente de remuneração vari-
ável, uma vez que não haverá forma de comprovar a situação 
da empresa, conforme o disposto neste anexo 

artigo 11.º

Modelo do certificado - CCT 

o cel obedece a um modelo criado pela associação co-
mercial do distrito de aveiro (aca), devidamente autenti-
cado com o selo branco. 

artigo 12.º
Tabelas salarias 

as tabelas salariais para o ano em vigor podem ser consul-
tadas no Boletim do Trabalho e Emprego ou requerendo na 
associação comercial do distrito de aveiro (aca). 

artigo 13.º

Em vigor e responsabilidade 

este anexo faz parte integrante do acordo celebrado en-
tre a associação comercial do distrito de aveiro (aca), o 
cesp - sindicato dos trabalhadores do comércio, escritó-
rios e serviços de portugal e sindces - sindicato do co-
mércio escritórios e serviços, no entanto é da única respon-
sabilidade da primeira entidade a sua aplicação.

(Tabelas salariais)

as tabelas salariais para o ano em vigor são as seguintes:

(Tabela salarial - 2016 - com efeitos a partir de 1 de setembro de 2016)

níveis Categorias profissionais
Remuneração fixa remuneração variável

tab 0 tab i tab ii tab iii tab iv
1 diretor geral e ou gerente 897 € 8,58 11,11 16,67 22,22

2

chefe de cozinha
diretor de departamento
Consultor financeiro
optometrista

894 € 8,55 11,07 16,61 22,14

3 técnico de contactologia 832 € 8,16 9,79 15,26 20,40
4 técnico de óptica ocular 783 € 5,00 9,24 14,40 19,25

5
analista de sistemas
programador de software/web e de multimédia/
aplicações

750 € 7,16 9,28 13,92 18,56

4

chefe de serviços
contabilista/toc
tesoureiro
técnico de informática

724 € 6,92 8,96 13,45 17,93
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4

Eletromecânico, eletricista e
instalador de máquinas e
equipamentos elétricos 1.ª
gerente comercial
Designer gráfico ou comunicação multimédia
designer de produto industrial ou de
equipamentos
designer de têxteis e moda
designer de interiores, espaços ou de ambientes
optometrista
Analista financeiro/gestão/
organização
técnico de recursos humanos
técnico de publicidade e marketing
técnico de relações públicas
modelo e ou manequim
fotógrafo
Joalheiro

724 € 6,92 8,96 13,45 17,93

6

encarregado geral
técnico de ótica ocular
técnico de contactologia
técnico de compras
instrutor e ou monitor de atividade física e 
recreação
cozinheiro 1.ª
encarregado de refeitório
chefe de snack
cabeleireiro completo homens e ou senhoras
técnico de contabilidade
técnico operador das tecnologias de informação 
e comunicação
decorador

688 € 6,45 8,36 12,54 16,72

7

chefe de secção
inspetor administrativo
caixeiro encarregado
inspetor de vendas
encarregado de armazém
Oficial encarregado - ourivesaria/relojoaria
supervisor de cargas e descargas
astrólogo
encarregado de agência funerária
encarregado de balcão de 1.ª
ecónomo

671 € 6,29 8,14 12,21 16,29

8

correspondente em línguas
estrangeiras/tradutor
caixa de escritório
caixeiro, chefe de secção
Eletromecânico, eletricista e
instalador de máquinas e
equipamentos elétricos 2.ª

666 € 6,24 8,08 12,12 16,16

8
secretariado de direção
embalsamador
artesão

666 € 6,24 8,08 12,12 16,16
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9

Primeiro-oficial de carnes
Oficial especializado (cabeleireiros)
Eletromecânico, eletricista e
instalador de máquinas e
equipamentos elétricos 3.ª
empregado de agência funerária

641 € 5,99 7,76 11,65 15,53

10

1.º assistente administrativo
Operador mecanográfico
1.º assistente de contabilidade
1.º caixeiro/prospetor de vendas
técnico de vendas
vendedor
fiel de armazém
motorista de pesados
Oficial de 1.ª - ourivesaria/relojoaria
cozinheiro de 2.ª
empregado de snack 1.ª
empregado de mesa de 1.ª
empregado de mesa/balcão de
self-service comercial 1.ª
alfaiate e costureiro 1.ª
estofador 1.ª
colchoeiro 1.ª
curtidor de peles 1.ª
preparador e acabador de peles 1.ª
sapateiro 1.ª
maleiro 1.ª
correeiro 1.ª
embalsamador
esteticista
massagista estética
Oficial posticeiro

638 € 5,96 7,73 11,59 15,45

11

2.º assistente administrativo
2.º assistente de contabilidade
Perfurador-verificador
2.º caixeiro
caixeiro de praça/mar
conferente
promotor de vendas
motorista de ligeiros
Oficial de 2.ª - ourivesaria/relojoaria
cozinheiro de 3.ª
empregado de snack 2.ª
empregado de mesa de 2.ª
empregado de mesa/balcão de
self-service comercial 2.ª
alfaiate e costureiro 2.ª
estofador 2.ª
colchoeiro 2.ª
curtidor de peles 2.ª
preparador e acabador de peles 2.ª
sapateiro 2.ª

614 € 5,74 7,44 11,15 14,87

11
maleiro 2.ª
correeiro 2.ª
Panificador

614 € 5,74 7,44 11,15 14,87
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12 Segundo oficial de carnes
praticante de cabeleireiro 590 € 5,51 7,13 10,70 14,27

13

3.º assistente administrativo
3.º caixeiro
propagandista
telefonista/rececionista
cobrador
ajudante de motorista
Oficial de 3.ª - ourivesaria/relojoaria
empregado de armazém
encarregado de limpeza
prestador de cuidados a animais
reparador de bicicletas
empregado de snack 3.ª
empregado de mesa de 3.ª
alfaiate e costureiro 3.ª
estofador 3.ª
colchoeiro 3.ª
curtidor de peles 3.ª
preparador e acabador de peles 3.ª
sapateiro 3.ª
maleiro 3.ª
correeiro 3.ª
calista
manicura
pedicura

560 € 5,21 6,75 10,13 13,51

14 caixa (talho) 545 € 5,07 6,57 9,85 13,13

15

caixa de comércio
distribuidor
embalador
operador de máquinas de embalar
servente
ajudante de caixeiro/estagiário
ajudante de cabeleireiro
bilheteiro
amassador
forneiro
empregado de balcão
empregado de refeitório

540 € 5,00 6,48 9,71 12,95

16 ajudante (talho) 538 € 4,94 6,40 9,60 12,80

17

dactilógrafo
contínuo
porteiro
guarda
estafeta
bagageiro
cafeteiro
despenseiro
embalador (talho)

535 € 4,92 6,38 9,56 12,75

18 servente (talho)
aprendiz 2.º ano cabeleireiro 533 € 4,90 6,35 9,53 12,70
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19

servente de fessureiro (talho)
praticante de ourivesaria/relojoaria
praticante de armazém
praticante de caixeiro
servente de limpeza
paquete (16 a 18 anos)
copeiro
roupeiro
estagiário
aprendiz
praticante (talho)
aprendiz 1.º ano cabeleireiro
Aprendiz/panificação

530 € 4,87 6,31 9,47 12,63

20
técnico de contabilidade em regime livre
(1 hora por dia ou um dia por
semana)

240 € 2,29 2,97 4,45 5,93

21 servente de limpeza
(1 hora por dia) 4,85 € 0,05 0,06 0,09 0,12

aveiro, 29 de novembro de 2016.

associações patronais:

pela associação comercial do distrito de aveiro (aca):

Jorge Manuel de Pinho Silva, na qualidade de presidente.

associações sindicais:

pelo cesp - sindicato dos trabalhadores do comércio 
escritórios e serviços de portugal:

Andrea Isabel Araújo Doroteia, na qualidade de manda-
tária.

Cláudia Susana Lima Pereira, na qualidade de manda-
tária.

pelo sindces - sindicato do comércio, escritórios e 
serviços:

António Fernando Vieira Pinheiro, na qualidade de man-
datário.

Depositado em 5 de janeiro de 2017, a fl. 9, livro n.º 12, 
com o n.º 5/2017, nos termos do artigo 494.º do código do 
trabalho, aprovado pela lei n.º 7/2009, de 12 de fevereiro.

Acordo de empresa entre a União das Misericórdias 
Portuguesas - UMP e a FNE - Federação Nacional 

da Educação e outros - Revisão global

capítulo i

Disposições gerais

cláusula 1.ª

Âmbito de aplicação

1- o presente acordo de empresa (social) aplica-se em 
todo o território nacional e obriga, por um lado, a união 
das misericórdias portuguesas, de ora em diante designada 
abreviadamente por ump ou instituição, entidade do setor 
social que, sem prejuízo da autonomia de cada uma das suas 
associadas, tem como objetivo orientar, coordenar, dinami-
zar e representar as santas casas da misericórdia portugue-
sas, defendendo os seus interesses, organizando serviços de 
interesse comum e fomentando entre elas os princípios que 
formaram a base cristã da sua origem e, por outro, os traba-
lhadores ao seu serviço que desempenhem funções inerentes 
às profissões e categorias profissionais nela previstas e sejam 
representados pelas associações sindicais signatárias ou que 
nelas se venham a filiar.

2- nos termos e para os efeitos previstos no artigo 492.º 
do código de trabalho, declara-se que pelo presente acordo 
de empresa (social), serão potencialmente abrangidos 1 (um) 
empregador e 505 (quinhentos e cinco) trabalhadores. O âm-
bito profissional é o constante nos anexos I e II.

3- o presente acordo de empresa (social) revoga, no que às 
partes outorgantes respeita, o acordo de empresa publicado 
no Boletim do Trabalho e Emprego,1.ª série, n.º 47, de 22 de 
dezembro de 2001, cujas atualizações salariais posteriores 
foram publicadas no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 43, 
de 22 de novembro de 2003, n.º 12, de 29 de março de 2006, 
e n.º 1, de 8 de janeiro de 2010.

cláusula 2.ª

Vigência, denúncia e revisão

1- o presente acordo de empresa (social) entra em vigor 5 
dias após a sua publicação e tem uma vigência mínima de 3 
anos, salvo o disposto no número seguinte.

2- as tabelas salariais e as restantes cláusulas de expressão 
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http://bte.gep.msess.gov.pt/completos/2001/bte47_2001.pdf
http://bte.gep.msess.gov.pt/completos/2001/bte47_2001.pdf
http://bte.gep.msess.gov.pt/completos/2003/bte43_2003.pdf
http://bte.gep.msess.gov.pt/completos/2003/bte43_2003.pdf
http://bte.gep.msess.gov.pt/completos/2006/bte12_2006.pdf
http://bte.gep.msess.gov.pt/completos/2010/bte1_2010.pdf



